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RESUMO 
 

A retinopatia da prematuridade (ROP) é um dos principais fatores da cegueira infantil. 
Trata-se de uma vasculopatia proliferativa retiniana em recém-nascidos pré-termo de 
baixo peso. Entre os principais fatores de risco para o desenvolvimento da ROP estão: 
o peso ao nascer ≤ 1.500 gramas, a idade gestacional ≤ 33 semanas e a 
oxigenioterapia em alta concentração por longo período de tempo, situação frequente 
para bebês que ficam muito tempo internados em unidades de terapia intensiva. 
Dessa forma, o objetivo deste estudo foi desenvolver uma proposta de cartilha 
instrucional sobre a ROP para auxiliar e orientar profissionais de saúde e os familiares 
de recém-nascidos pré-termo. Trata-se de um estudo metodológico, desenvolvido em 
três etapas. A primeira constitui-se de uma revisão bibliográfica para o levantamento 
de material pertinente por meio de livros e artigos científicos sobre a temática. A 
segunda foi composta pela escrita e ilustração da cartilha, e a terceira prevê a 
validação e processo de editoração da cartilha para o cadastramento na Agência 
Brasileira do ISBN (International Standard Book Number). Foram utilizados artigos 
selecionados nas seguintes bases de dados: LILACS, BVS, PUBMED e SCIELO, no 
período de 02 de janeiro de 2022 a 01 novembro de 2022 para coleta de dados. 
Utilizou-se como termo de busca “retinopatia da prematuridade e saúde ocular na 
infância”. O levantamento e análise do material permitiram a construção da cartilha 
em doze tópicos: o nascimento prematuro, retinopatia da prematuridade (definição, 
fisiopatologia, classificação, população de risco, diagnóstico, exame fundo de olho, 
diferença entre o teste do olhinho e o exame de fundo de olho), prevenção, projeto 
Coala, cuidados de enfermagem, tratamento da ROP, família e o prematuro com 
retinopatia, complicações da retinopatia da prematuridade, orientações aos pais e 
familiares de crianças com ROP, promoção de saúde ocular na infância, curiosidades 
frequentes sobre a saúde ocular na infância, informações gerais. Cartilhas 
instrucionais consistem em importantes ferramentas para a divulgação e difusão do 
conhecimento sobre retinopatia da prematuridade para a população em geral e 
especialmente para os profissionais da saúde e pais de bebês prematuros. 
 

Palavras-Chave: Prematuridade. Oxigênio. Olho. Terapia intensiva. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 

Retinopathy of prematurity (ROP) is one of the main factors of childhood blindness. It 
is a proliferative retinal vasculopathy in low birth weight preterm newborns. Among the 
main risk factors for the development of ROP are: birth weight ≤ 1,500 grams, 
gestational age ≤ 33 weeks and high concentration oxygen therapy for a long period 
of time, a frequent situation for babies who stay in hospitals for a long time. of intensive 
care. Thus, the objective of this study was to develop a proposal for an instructional 
booklet on ROP to assist and guide health professionals and the families of preterm 
newborns. This is a methodological study, developed in three stages. The first consists 
of a bibliographic review for the collection of relevant material through books and 
scientific articles on the subject. The second consisted of writing and illustrating the 
booklet, and the third provides for the validation and editing process of the booklet for 
registration with the Brazilian Agency of the ISBN (International Standard Book 
Number). Articles selected from the following databases were used: LILACS, VHL, 
PUBMED and SCIELO, from January 2, 2022 to November 1, 2022 for data collection. 
The search term “retinopathy of prematurity and eye health in childhood” was used. 
The survey and analysis of the material allowed the construction of the booklet on 
twelve topics: premature birth, retinopathy of prematurity (definition, pathophysiology, 
classification, population at risk, diagnosis, fundus examination, difference between 
the little eye test and eye fundus examination), prevention, Koala project, nursing care, 
treatment of ROP, family and preterm infants with retinopathy, complications of 
retinopathy of prematurity, guidelines for parents and family members of children with 
ROP, eye health promotion in childhood, frequent curiosities about childhood eye 
health, general information. Instructional booklets are important tools for the 
dissemination and dissemination of knowledge about retinopathy of prematurity to the 
general population and especially to health professionals and parents of premature 
babies. 
 

Keywords: Prematurity. Oxygen. Eye. Intensive therapy. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Apesar dos muitos avanços na área médica nos tempos atuais, o nascimento 

de bebês prematuros ainda ocorre em número acentuadamente grande, no entanto, 

mais que em tempos anteriores, existem meios tecnológicos e avançados que dão 

suporte para terminarem seu desenvolvimento fora da placenta. Porém, nem sempre 

é possível evitar que aconteçam sequelas ou contratempos até seu desenvolvimento 

total (PASTRO; TOSO, 2019; TAVARES, et al., 2019). 

Segundo dados da Organização Mundial de Saúde (OMS), 30 milhões de 

bebês nascem prematuros por ano no mundo, ou com baixo peso, ou adoecem logo 

nos primeiros dias de vida, e, por ano, aproximadamente 1 milhão de recém-nascidos 

(RNs) com baixo peso e infecções desenvolvem algum tipo de deficiência, incluindo 

paralisia cerebral e problemas cognitivos. No entanto, com um cuidado integral e 

especializado  bebês nessas condições podem sobreviver sem ter complicações 

(OMS/OPAS, 2018). 

No geral, os RNs que nascem prematuros ficam internados em unidades de 

terapia intensiva, onde têm assistência e cuidados especializados. Mesmo assim, a 

prematuridade traz grandes riscos aos recém-nascidos, uma vez que a maioria 

nasce com baixo peso ou com os pulmões imaturos. No caminho que precisam 

percorrer até atingir o peso e maturação dos pulmões podem acontecer vários 

contratempos, entre eles o desenvolvimento de patologias como a retinopatia da 

prematuridade (TAMEZ, 2013; TAVARES, et al., 2019). 

A retinopatia da prematuridade é uma doença ocular, na qual ocorre o atraso 

no desenvolvimento vascular da retina, afetando crianças prematuras, com baixo 

peso (≤ 1.500 gramas) ou que fazem uso inadequado de oxigênio durante o período 

de internação. Essa doença pode levar à cegueira se não tratada adequadamente 

(TAMEZ, 2013; SOUZA, 2015). 

Doença descrita e identificada por Dr. Theodore L. Terry em 1942, é 

considerada um dos principais motivos da cegueira no mundo. Ela provoca o 

crescimento anormal de vasos sanguíneos na retina, comprometendo a acuidade 

visual (TARTARELLA; FORTES FILHO, 2016). Essa patologia é considerada grave, 

uma vez que pode causar o descolamento parcial ou total da retina se não houver o 

tratamento no seu devido tempo, provocando a cegueira (SOARES, et al., 2019). 
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Existem cinco estágios com classificação internacional descritos em 1984 

pelo Committee for the Classification of Retinopathy of Prematurity até chegar à 

cegueira. No estágio 1 ocorre a formação de uma linha de demarcação entre a retina 

central e retina periférica avascular. No estágio 2 é identificado um alargamento da 

linha de demarcação e presença de uma crista elevada sobre a região periférica da 

retina. No estágio 3 ocorre uma proliferação fibrovascular na retina ou extra-

retinianas nas áreas da crista elevada, ou seja, crescimento anormal dos vasos 

sanguíneos. No estágio 4 há a presença de descolamento tracional parcial periférico 

da retina que pode ou não afetar a região macular e, por fim, no estágio 5, ocorre o 

descolamento total da retina, ou seja, cegueira completa complicada pela 

proliferação de tecido fibroso ou retrolental. (TARTARELLA; FORTES FILHO, 2016). 

Alguns estudos apontam que o fato de a retina estar em um ambiente com 

alta concentração de oxigênio o que motiva a geração de derivações arteriovenosas 

no limite da zona avascular, ocasionando fibrose, que provoca um descolamento 

parcial ou total da retina (SOARES, et al., 2019; CASTRO, et al., 2021). A oferta de 

oxigênio é um fator essencial que ajuda os prematuros enquanto seus pulmões ainda 

não estão preparados para respirar sozinhos, necessitando de auxílio de máscaras 

de alta concentração, cateteres nasais, pressão positiva contínua nas vias aéreas - 

Contínuos Positive Airway Pressure (CPAP) ou até mesmo a ventilação mecânica 

invasiva. Esses aparelhos evitam hipoxemias, mas, por outro lado, se não tiverem 

uma assistência e manejo adequados durante o uso, a hiperventilação pode 

desencadear alterações na retina (SOUZA, 2015; CASTRO, et al., 2021). 

A oxigenioterapia não seria um problema se bem assistida dentro da 

internação de um RN prematuro, uma vez que é essencial para que se mantenha 

vivo até conseguir respirar sozinho em ar ambiente, porém, oxigenoterapia em alta 

concentração por longo período de tempo pode deixar sequelas (OKAMOTO, et al., 

2019, SOARES, et al., 2019).  

A ROP pode interferir na qualidade de vida do prematuro ao longo de sua 

existência, portanto, a assistência médica e de enfermagem durante o internamento 

dos prematuros são de fundamental importância para a não manifestação da doença 

e também de outras patologias. Um dos cuidados fundamentais para a prevenção 

da ROP diz respeito ao controle de oxigênio fornecido ao bebê durante o 

internamento (SOARES, G. et al, 2019; CASTRO, B. R.et al, 2021). 
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Em relação a esse cuidado, surgiu em 2019 um projeto que se chama 

COALA (Controlando o Oxigênio Alvo Ativamente), criado pelo Instituto Fernandes 

Figueira, ligado à Fundação Fiocruz, com base em estudos feitos em conjunto por 

Estados Unidos, Canadá e Austrália. Esse projeto tem por objetivo conscientizar a 

equipe de profissionais na unidade por cartões fixados à do beira-leito como lembrete 

da quantidade ideal de oxigênio para os prematuros cujo alvo é de saturação entre 

91% a 95% no monitor, e caso esteja abaixo ou acima do valor há um alarme 

programado. No entanto, o projeto Coala ainda não é aplicado em muitas instituições 

e poucos são os profissionais de saúde atuantes em UTI neonatais que têm 

conhecimento sobre seus benefícios quando aplicados na rotina diária (BRASIL, 

2021). 

Além do efeito tóxico do oxigênio na retina, existem outros múltiplos fatores 

que favorecem o desenvolvimento da retinopatia. Dentre eles estão: comorbidades 

durante a gestação, tais como hipertensão arterial, diabetes mellitus, hemorragias, 

tabagismo, baixa idade gestacional, baixo peso, bradicardia e apneia, pois causam 

mudanças no nível de CO2, infecções, septicemia, hemorragias, falta de vitaminas, 

nível elevado de bilirrubina e anemia (OKAMOTO, et al., 2019; SOUZA, 2014). 

A ROP pode ser prevenida nos prematuros em internação hospitalar, porém 

é necessário que ocorra a conscientização e capacitação dos profissionais atuantes 

nas unidades neonatais sobre a patologia e o que pode desencadeá-la, para que 

possam prestar uma assistência segura em saúde com o manuseio, manipulação e 

cuidados adequados com os prematuros no geral (TAVARES, et al., 2019). 

O contexto das causas da ocorrência da retinopatia em um pré-termo,  as 

evidências mostram que existe ainda pouco conhecimento e informação para a 

população em geral e profissionais da área da saúde sobre a ROP. A equipe 

multidisciplinar, especialmente a enfermagem, tem grande importância na 

assistência durante todo o período de hospitalização dos bebês, ocupando-se com 

os cuidados não somente da ROP, mas de outras patologias existentes e que podem 

afetar esses indivíduos pelo nascimento prematuro (TAVARES, et al., 2019; 

FONSECA, 2013). 

Além disso, o diagnóstico de ROP gera um impacto emocional em mães e 

pais, que muitas vezes, já estão abalados em decorrência do  nascimento prematuro, 

sendo que o desconhecimento sobre a doença e a falta de informações de qualidade 

contribuem para sentimentos de angústia e medo. A não informação da necessidade 



13 

 

de prosseguir com o tratamento da saúde ocular do bebê, uma vez que o exame de 

fundo de olho (utilizado para a identificação do ROP) é realizado durante a internação 

hospitalar é um outro fator que pode ter repercussões negativas para a visão do RN. 

(LIMA et al., 2021; SOCIEDADE BRASILEIRA DE OFTALMOLOGIA PEDIÁTRICA, 

2022).  

O exame ocular faz parte da rotina da UTI neonatal e é realizado por um 

médico oftalmologista, porém o enfermeiro da unidade é o profissional responsável 

por entrar em contato e marcar o exame do bebê, por isso precisa estar atento. Caso 

o exame apresente alterações, os profissionais envolvidos no cuidado entram com o 

tratamento adequado, que consiste no acompanhamento dessa criança, 

supervisionando principalmente o uso de oxigênio, além de repetição subsequente 

do exame semanalmente no intervalo de duas semanas. Recebendo alta hospitalar 

os bebês precisam continuar sob a supervisão do especialista em olhos até ocorrer 

a maturação da retina (BRASIL, 2013). 

Diante deste contexto, a elaboração de uma cartilha instrucional sobre a 

ROP, direcionada para os pais e profissionais de enfermagem pode apresentar-se 

como uma importante estratégia de sensibilização e socialização do conhecimento 

na área. Sendo assim, o objetivo deste estudo foi desenvolver uma cartilha sobre 

retinopatia da prematuridade relacionado ao uso de oxigênio e múltiplos fatores, para 

a população em geral, mas principalmente para profissionais de saúde e familiares 

de pacientes prematuros que necessitam de internação em UTIs neonatais. 

 

2 MÉTODO 

 

Trata-se de um estudo metodológico de tecnologia assistencial/social, no qual 

foi proposto o desenvolvimento de uma cartilha instrucional voltada para informação 

e orientação sobre a retinopatia da prematuridade. As pesquisas metodológicas 

tratam de maneira rigorosa, o desenvolvimento de ferramentas e métodos de 

pesquisa, para a obtenção e organização de dados. (POLIT; BECK, 2011). A cartilha 

constitui-se de um material educativo impresso que tem a finalidade de comunicar 

informações que auxiliem pacientes, familiares, cuidadores e comunidades a tomar 

decisões mais assertivas, neste caso, em relação à saúde (REBERTE, 2008). 

O estudo foi desenvolvido em três etapas. A primeira constitui-se de uma 

revisão bibliográfica para o levantamento de material pertinente por meio de livros e 
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artigos científicos sobre a temática. A segunda foi composta pela escrita e ilustração 

da cartilha, e a terceira prevê a validação e processo de editoração da cartilha para 

o cadastramento na Agência Brasileira do ISBN (International Standard Book 

Number) por um aluno da pós-graduação em Promoção da Saúde do Centro 

Universitário Guairacá. 

Na etapa de revisão bibliográfica foi realizada uma revisão narrativa com o 

objetivo de selecionar artigos e outros materiais de interesse para compor a cartilha 

de maneira a contribuir para a atualização do conhecimento. A pergunta norteadora 

para essa etapa de revisão foi “Quais são as informações fundamentais a respeito 

da ROP para profissionais de saúde?”. Desta forma, os materiais analisados foram 

constituídos de livros, artigos científicos e notas técnicas de entidades nacionais.  

Os livros consultados foram aqueles disponíveis no acervo da biblioteca do 

Centro Universitário Guairacá. Os artigos foram buscados no Scientific Eletronic 

Library Online (SCIELO) e na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e PubMed (recurso 

gratuito desenvolvido pela Biblioteca Nacional de Medicina (NLM) dos Estados 

Unidos e no (LILACS) Informação Científica e Técnica em Saúde da América Latina 

e Caribe, dos quais priorizou-se os artigos publicados nos últimos cinco anos. Os 

termos utilizados para as buscas foram “retinopatia da prematuridade e saúde ocular 

na infância”.  

Para a catalogação dos materiais selecionados foi utilizado um instrumento 

elaborado pela própria autora por meio do qual foram extraídas algumas informações 

de acordo com a natureza do material. Para livros extraiu-se: autores, título, ano e 

editora. Para os artigos científicos e as notas técnicas as informações catalogadas 

foram: autores, título, ano e objetivo.  

A segunda etapa consistiu na elaboração da cartilha com textos baseados 

nas referências consultadas e em ilustrações. As imagens ilustrativas foram retiradas 

da plataforma Pinterest Brasil, livre de direitos autorais. As imagens têm por 

finalidade tornar a cartilha um material atraente e didático. 

A etapa de validação será realizada posteriormente em parceria com alunos 

do Mestrado Profissional em Promoção da Saúde do Centro Universitário Guairacá 

(UNIGUAIRACÁ). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os materiais selecionados para a elaboração da cartilha foram constituídos 

de cinco livros, oito artigos científicos e seis notas técnicas fornecidas pelo Ministério 

da Saúde, Ministério da Educação, Organização Pan-Americana de Saúde e Instituto 

Nacional de Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente (Quadros 1, 2 e 3). 

O material consultado do acervo da biblioteca foi utilizado para selecionar 

assuntos referentes à definição, fisiopatologia, diagnóstico, tratamento e prevenção 

da ROP. 

 

Quadro 1 – Distribuição dos livros consultados para a elaboração da cartilha 

instrucional sobre Retinopatia da Prematuridade. 

Livros  

Autores Título Ano Editora 

FONSECA, A. 

S. 

Enfermagem pediátrica 2013 Ed. Martinari: São 

Paulo 

  

TAMEZ, R. N. 

Enfermagem na UTI-Neonatal: 

assistência ao recém-nascido de 

alto risco. 

2013 5. ed. - Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan 

SOUZA, A. B. 

G. 

Enfermagem neonatal: Cuidado 

integral ao recém-nascido. 

2014 São Paulo: Ed. 

Atheneu 

SOUZA, A. B. 

G. 

Terapia intensiva neonatal: 

Cuidados ao recém-nascido de 

médio e alto risco 

2015 São Paulo: Ed. 

Atheneu 

RICCI, S. S. Enfermagem materno-neonatal 

e saúde da mulher 

2016 

 

Ed. Guanabara 

Koogan: Rio de janeiro 

Fonte: Própria autora (2022) 

 

Nos artigos científicos foram selecionadas informações sobre o aspecto 

multifatorial da ROP, uso inadequado de oxigenoterapia e meios de evitar seu 

desenvolvimento, além de novas tecnologias e protocolos utilizados para o 

tratamento da doença. 
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Quadro 2 – Distribuição dos artigos científicos consultados para a elaboração da 

cartilha instrucional sobre Retinopatia da Prematuridade. 

 Artigos  

Autores Título Ano Objetivo 

TARTAREL

LA, M. B.; 

Fortes Filho, 

J. B. 

Retinopatia da 

prematuridade 

2016 Chamar a atenção para a importância da 

triagem na busca da doença em todos os 

prematuros de muito baixo peso e a 

necessidade de que a retinopatia seja 

identificada no momento adequado e 

tratada pelo laser ao redor da 37ª semana 

de idade pós-concepção, quando ainda 

existe chance para o tratamento, que 

deverá ser feito, preferencialmente, 

durante o tempo de permanência da 

criança no Centro de Neonatologia 

OKAMOTO, 

T. C. et al. 

Retinopatia da 

prematuridade: 

análise de uma 

tentativa de 

redução de 

danos. Revista 

Brasileira de 

Oftalmologia 

2019 Avaliar a eficácia de um protocolo de 

redução da saturação do oxigênio 

utilizado na suplementação dos recém-

nascidos pré-termos (RNPT) internados 

em uma UTI neonatal para prevenir o 

aparecimento da Retinopatia da 

prematuridade (ROP) 

PASTRO, 

J.; TOSO, B. 

R. G. O. 

Influência do 

oxigênio no 

desenvolviment

o de retinopatia 

da 

prematuridade. 

2019 Descrever a influência do oxigênio na 

retinopatia da prematuridade (ROP) em 

recém-nascidos prematuros (RNPT) 

hospitalizados em unidade de terapia 

intensiva neonatal e, em seguimento, pós-

alta hospitalar por serviço de oftalmologia 

do Paraná 

SOARES, 

G. et al.  

 

Efeitos da 

oxigenioterapia 

em 

2019 Buscar evidências na literatura sobre os 

efeitos da utilização de oxigenioterapia em 

neonatologia 
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neonatologia: 

revisão 

integrativa de 

literatura. 

TAVARES, 

A.K. et al. 

Compreensão 

do enfermeiro 

sobre o cuidado 

ao recém-

nascido em 

oxigenioterapia 

2019 Analisar a compreensão do enfermeiro 

sobre a assistência prestada ao recém-

nascido em oxigenioterapia na Unidade 

de Cuidados Neonatais Intermediários e 

Intensivos 

CASTRO, 

B. R. et al. 

 

Perfil 

epidemiológico 

de recém-

nascidos com 

retinopatia da 

prematuridade 

em um hospital 

de Belo 

Horizonte 

2021 Verificar a incidência da ROP e seus 

fatores de risco e verificar associação dos 

fatores de risco no desenvolvimento de 

ROP em RNs prematuros na Santa Casa 

de Misericórdia de Belo Horizonte 

LIMA, M. K. 

C. et al. 

 

Diretrizes de 

triagem para 

retinopatia da 

prematuridade: 

Revisão de 

literatura 

2021 Estudar as diretrizes de triagem em 

diferentes cenários (países desenvolvidos 

e subdesenvolvidos) 

MATTOS, 

R. N. et al. 

Retinopatia da 

prematuridade: 

atuais 

intervenções 

farmacológicas. 

2021 Difundir conhecimentos acerca da 

prevenção e tratamento dessa doença, a 

fim de que se evite o grande prejuízo em 

potencial 

Fonte: Própria autora (2022) 
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Das notas técnicas foram retiradas informações de números e dados 

mundiais, protocolos e diretrizes a serem seguidos no mundo e no Brasil, 

informações gerais e recomendadas para os familiares sobre saúde ocular. 

 

Quadro 3 – Distribuição das notas técnicas consultadas para a elaboração da 

cartilha instrucional sobre Retinopatia da Prematuridade. 

Notas Técnicas 

Autores Título Ano Objetivo 

BRASIL. Ministério Da 

Saúde. Secretaria De 

Atenção à Saúde 

 

Diretrizes de Atenção à 

Saúde Ocular na 

Infância: detecção e 

intervenção precoce 

para a prevenção de 

deficiências visuais. 

2013 Oferecer orientações 

às equipes 

multiprofissionais para 

o cuidado à saúde 

ocular da criança, 

abrangendo o pré-

natal, neonatal e até o 

final da infância. 

ORGANIZAÇÃO PAN-

AMERICANA DE 

SAÚDE, 

ORGANIZAÇÃO 

MUNDIAL DA SAÚDE 

(OMS/OPAS). 

Quase 30 milhões de 

recém-nascidos 

prematuros e doentes 

necessitam de 

tratamento para 

sobreviver todos os 

anos. 

2018 Disponibilizar o 

número de prematuros 

que necessitam de 

tratamento 

INSTITUTO NACIONAL 

DE SAÚDE DA 

MULHER, DA CRIANÇA 

E DO ADOLESCENTE 

O que seu bebê vê.  2020 Mostrar como um bebê 

enxerga 

BRASIL. Ministério Da 

Educação. Empresa 

brasileira de serviços 

hospitalares/ protocolos 

assistenciais. 2021.  

HUSM implanta Projeto 

Coala para reduzir 

sequelas em bebês 

prematuros. 

2021 Implantar o projeto 

COALA para reduzir 

sequelas em bebês 

prematuros 
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BRASIL. Ministério da 

Educação. Empresa 

brasileira de serviços 

hospitalares/ protocolos 

assistenciais. 

Manejo para o uso 

controlado de oxigênio 

em recém-nascidos 

prematuros. 

2021 Normatizar as ações 

institucionais para o 

uso de oxigenioterapia 

suplementar em 

Recém-Nascido Pré-

Termo (RNPT). 

Chamar atenção para 

os riscos relacionados 

ao uso não controlado 

de oxigênio (O2) e a 

importância de uma 

monitorização 

adequada. 

 Sociedade Brasileira de 

Oftalmologia Pediátrica 

(SBOP) 

Retinopatia da 

prematuridade 

2022 Apresentar a ROP. 

Fonte: Própria autora (2022) 

 

3.1 APRESENTAÇÃO DA CARTILHA 

 

A cartilha foi desenvolvida em doze seções temáticas: o nascimento 

prematuro, retinopatia da prematuridade (definição, fisiopatologia, classificação, 

população de risco, diagnóstico, exame fundo de olho, diferença entre o teste do 

olhinho e o exame de fundo de olho), prevenção, projeto Coala, cuidados de 

enfermagem, tratamento da ROP, família e o prematuro com retinopatia, 

complicações da retinopatia da prematuridade, orientações aos pais e familiares de 

crianças com ROP, promoção de saúde ocular na infância, curiosidades frequentes 

sobre a saúde ocular na infância e informações gerais. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo resultou em uma cartilha com um compilado de 

informações sobre a retinopatia da prematuridade, abordando questões pouco 

conhecidas pela sociedade. Embora existam materiais informativos sobre a saúde 

ocular na infância, a retinopatia da prematuridade é comumente abordada em artigos 

científicos e voltados apenas para profissionais de saúde. 

Dessa forma, espera-se que o desenvolvimento de uma cartilha instrucional 

sobre retinopatia da prematuridade para a população em geral, profissionais e 

familiares de bebês prematuros possa servir como instrumento educativo e contribuir 

para a ampliação do conhecimento sobre o assunto, como o esclarecimento de 

possíveis dúvidas e orientações em relação a condução correta de tratamento. Além 

disso, desenvolver o trabalho de conclusão de curso no formato de uma cartilha 

instrucional trouxe algumas experiências importantes, em termos de aprendizagem, 

uma vez que para a elaboração desse tipo de material é necessário, além do 

conhecimento na área, o desenvolvimento de um formato didático e ilustrado para a 

socialização das informações. 
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